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Aos dois dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos e noventa e seis, 

Edif iciodos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveirc , reuniu 

extraordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr . Presidente. Prof Celso 

Augusto Baptista do s Santos, e co m a presença dos Veread ores Srs Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva. Ora Ma ria da Luz Nolasco Cardo so . Eng'' Eduardo Aelmiro Torr es do 

Co uto . Sr. João Ferreira dos Santo s, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto e 

Eduardo Elisio Silva Peralta Feio 

Pelas 16 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

FAI. TAS. - Foi deliberado . por unanimidade . just ificar as faltas dadas pelo 

Vereador Sr. Or. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça por se encontrar ausente em 

serviço oficial e pela Vereadora Sra Ora , Maria Natalia da Silva Abran tes Vieira da Silva 

Pl.A~O 1)[ POR\tF.NOR DA ZOS A IND USTRIAL I)E TA80F.JRA 

Presente na reunião a Arquitecta Diamantina, Assesso ra Principal do DPGP que. relativamente 

ao I'P em título, face aos coruactos recentemente estabelecidos junto da eeRe e da DCJÜTDU 

e ás sugestões preco nizadas por estas Entidades. informou que se propõe. com vista a definir as 

condições para formalização do Pp, que o estudo em elaboração seja desmembrado em dois 

planos de pormenor. denominand o-se um "P P da Z.I de Taboeira" que circu nscreveria , 

preferencialment e, uso industria l, e outro, designado "P P, a Poente da Z,J. de Taboeira " ou 

"P,P,do Pinhal de Agua" e que abrangeria a restante arca a poente da Z I situada entre a EN 109, 

a EM 583·) e o lP5, Segu idamente , a referida técnica expôs a carta do referido plano e indico u 

as delimitações para as divisões propostas 
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Seguiu-se uma breve troca de. i.mpressões entre todos os.presentes, durante a q se 

questionou das razões e vantagens da divisão em causa c, bem aSSI m , dos custos que a mesma 

acarretara para a Câmara, ao que a referida técnica disse que este sistema. burocrat icamente, 

tornara muito mais lap ido o dese nvolvimento do processo e não traz aumento de custos para o 

~1uni cipio Foram, também, sugeridos outros nomes para a área a poente da ZI, corno por 

exemplo, 1'1'da Quinta do Simão Sul, des ignação que foi aceite por todos 

Assim, a Câmara deliberou , por unan imidade, aprovar a divisão do Plano em "· 
epígrafe, nas duas partes propostas, as quais se designam respecrivarnente -P I' da Z I de 

Taboe ira" e "1' 1'. da Quinta do Simão Sul" 

O Vereado r Sr. Eduardo Feio declaro u que o seu voto a favor leve por base as 

informações fornecidas pela Sr' Arquitecta, ou seja, que com esta divisão a DGO T e a CC R , 

garantem uma maior celeridade ao processo , o que traz conside ráveis beneficio s para V 
"""ÇQ' ,~. 

PL.A ~ O DE JOOR.'\IF.SOR DAS G Llcí1"l L\S- - O Sr Presidente fel uma 

referência ao facto de, em tempo s, ter sido aberto concurso para a elabor ação do PI' em 

epígr afe, o qual. contudo, acabo u por ser anulado em virtude de apenas ter havido um 

conco rrente. o que impossibilitou uma análise em termos de com paração de valores Infor mou. 

também que um dos maiores proprietários da área em causa pretende viabilizar no loca l uma 

grande unidade co mercial. propondo-se elabo rar um estudo de acordo com as indicações da 

Câmara oferecendo-o depois ao Município 

Seguiu -se uma breve explanação feita pela Arquitecta Diamantina. que prestou 

esclarecimentos sobre a forma como o estu do em causa está a ser desenvolvido , nomeadamente 

que o mesmo respe ita, na integra , a legislação em vigor sobre Plano s de Pormenor. 

designadamente no que diz resp eito aos limites do mesmo, entendendo que a Autarquia pode 

assumir o estudo sob a forma de Plano de Porm enor e. pos terio rmente. fazê-lo seguir os 

trâmites legais a que estão sujeitos lodos estes instrumentos de planeamento 

Sobre o assunto , o Vereador SI. Edua rdo Feio leva ntou algumas questões . 

co ncretamente quanto à forma como a Câmar a irá assumir um estudo elabor ado por um 

particular, tendo muitas dúvidas se este modo de procedimen to ser á o mais corr ectc sob o 

ponto de vista legal 

Posta à votaç ão a proposta em analise. foi deliberado, com a abstenção do Vereador 

Sr Eduardo Feio cons idera r a mesma aprovada e, face ás dúvidas levantadas por este Sr 

Acta n" 46. de 02 de Outubro de 1996 - cág . 2 



urco ~ lu~w[lm pl1 'O~ 1U 1S UO:) l1p :;lSl1j .1 11 l1P!"'IOAuas:lP ares :Jpuo v. ;U~ l1p 01t:'H~ IJ~q !j 

I! epeoccd e.l1!'w "!1:) 11anh Jl1l!:)lloS e '0[0:) op cioatcrd op 11!J1[I111:J!pn[pl1 II'S~Jdru :l ''i].l 5 3AI.l 'lIU\" 

l1pd opelnwJOj cpipod um oJIU;JS;Ud • oro:) ou OyjY'l I.'.:VOHIl 

ossaoord oe :Jpep!nU!IUO;).repas :lp wg e ';lPl1P!LW0j UO;)uia 

w1!p3:tOJd SOh!~SaJ S!l1dl:l!UnW SO~ !AJ as se anb Opl!J.'X{![:lp !Oj 'apepm nueun JOd 

OJqnlno ap 

8 sp 'l 6111l oU !J1-01:lJ:);}G 01<KI I:PI!P O~~:l I!p3J I: uroo OOJI! ~"\ apl :lP '06169 ~u !:Jl ·Ol;lJ:);}O op 

soz ~ Ll l! ouoptoapqerseouroc OpJO:l11;}P'somoumoopSOP11U!WJ:lI:lpWO:l0P!IUISU!rcsOSPXlJd 

o ;lp opuucs ou 'OUllqJfl OlU;)W!"'lohU:;lSao :I 0!J<JI!JJa.l op oruaurevaprrj op II!J<lo!)-OP:);}J!O 

1!1;ldonm ssa o aiqos Ilpl1WOI OVS!:);}p ep 1!lOU ep l1!nb o 'jl1d!:l!unV\l I1JI1Wl}J 1115:1 .rod eisodord 

'mil!...rua '}'I1üd 011iououuod ap O~ ~ l1J;)lre eum 11Il I:lU~J:lj J J uroa '0!J9'!JJal ap alU<loWlmapJO 

:I [11'301 0\!~I!J1S !U!Wpy l1p Opl1lS'i] :lp O!J1}I:lJJaSJS op al<lll!qR.!) <lp "P4J 111;}dO p P.~" ua O!:lgo 

u map OIU:lW!:>al{Uoonap a1uap!saJd 'JS O -:'IVdDJ N ll~ HO.I..:}]H I<I ()~Y ld 

O\!!Un:JJeunxçrd eumu oiunssaoarqos Jl1punuoJdasapUlg1!'sol!J?nbu! 

sop ogsnpuoo I! JI!pJl1n81!a I!Ws..1Ul I! asqos w;JJP.1ruqap as eaed 'S:lJOP\!'.JJ:lA SJS so SOpo1 rod 

ep!J"'j::lJ 51[1J111111S!111J!nq!J1S!P 'apepjunueun rod 'noraqqop 1!J\!w"!1.l1l 'cpuucs <'IIS<lN 

SOlu?nbu! 

S<'ISS<'Ip sopl1llnsaJ so I?Jl1w '!!J I!p OIU;,/lIJ!:J<ll{U(Y.)OI! "\IJl1J1 onb °sçda 'opmpuoo ;}JIUO:lU;l ;)5 opru 

'SI!!P 0110 ap ozerd wn cp OJ1U;lp cnb 'Flhl!hOJd opuas 'S O~ !I\.I:K 5OSS0U SOI",d 501l;}j 50IU?nOO! 

scp sopep 50 ;I Ild o Jl1JlXjl1l" ;)P 0PI!'ii;}.J.J1:r.)U;} ;I1;}UNl1!) opd 5011:1j 501!J?nbu! sop SOpt!J)50 

SOPI!I!druOJJ:lSIloiuaurour ;}IS;}U0pUI!IS3'saçs npuco 5 11W~[11\!4 ,r sjen b so arqos sOl~n b u! ;lp 

oiunnroo um 011~l!JOql1P W;} os-opuenuoona 'w;} jj"l1ISI[ IlJ!aw !Jd eum ap sauade 1!1lUles 'OPIlI!J 

OIU.lW1ld!nb;)011ourenb onb 'l1pU!1!'noWJOjU! V.J!U:J~l IIp!Jaj:lJ V S;UOPI!<lJ;}A 'SJS sap ;llJlld JOd 

5;}QIS;}'llr1'i a S0!J1}IU;}WO:l SUMIR 0PU;I:>;JJ;}W !Oj ' l!J fll ~a [ er rsep olluo[ OI! 'anb J 01!J:lSU1!JI ouioa 

~p as mba ;l 11;l[ JO;}l oroc '0 .1 op Il;)JIl IlU ot~n:>ax~ ura rou aun od ap ouejd v.ptr.l JV"l!J;)j;)IlJI!;) 

RJ!anboruoureumba °0PU:lIUO:lI!IS![IllUn 'IlJ1!W'!!J IIp O! ~ I!JJP!SUOO li I!PIl:XlI(Y.)!oJ eUlIUllWIl!() 

::~Z:'d wt'l -VO lO J OVOU Oy5VZIWHMIl 0"-1' 

.."/ fJI -JOU;}lUJOdJp OIl1!IJ ap 

('J 'l!WJOj I! qos 'J1U:llUJO!JJl';o d 'o-opuuu nsss 'JIJ I I1~ !Ul1d um rod Oll~1 c prusa um ap I!U~l o I! JI!I!;),)I! 

I1JlllUÇJ a ;)PRjJa.1JO:l S!1!lU I1WJOj e 111nb'OIJJ:'JUOOUI;) 'raqes IlJlld ;)1L) J 1! J1!lln SUOJ 'JOpe;)J;).\ 



estacionamento, 11 fim de permit ir o .inicio dos re~i\lrraba lhos e 11 pedir também \ ..(''Y ~ 
autorização para vedação do espaço, limpeza, sondage ns t montag em das msralaç lCS pa/ (V 

estalei ro, tendo sido deliberado, por unanimidade , lIUWri7.<1T o solicitado. ~ \ 

f\. ~ 
\JRRAI" IZAC\'() 1)0 O U O - esruuo IIJ1)R,\ ULl CO no CANAL · , ~ 

Seguida mente, o Director do DOM., Sr. Engo, H ~gi no , informo u que 11 \ t uLTlVl-:sn : solicitou .~' 
numa reunião de t rabalho co m 11 Com issão Técnica de acompan hamento do Cojc . autorização ( ') 

para 11 elaboração de um estudo hidráulico para o canal do Cojo, na arca do seu 

empree ndimento, e que foi entendido que seria tecnicamen te aconselhável 11elaboração de um 

estudo mais amplo , integ rando quer o canal do Cujo ale ao caminho de ferro , bem como 11 linha 

de água localizada 11nascente c até ao Nó Central. Informo u. ainda, que a Empresa apresentou 

uma proposta financeira para a elaboração desse estudo integra do, no valor global de três 

milhões cento e noventa e sete mil e quinhentos escudos 

Considerando o âmbito alargado do estudo, que vai muito para alem da arca do 

empr eendimento. e ainda a necessidade da elaboração do mesmo para a co nclusão do Parque 

IIrbano da Forca-v ouga, o Sr. Presidente propôs que a Câmara Municipal aceite a propost a e 

cornparticipe em 50''/0daquel es encargos. proposta que foi já ace ite por parte da Multivcste 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar a proposta atrás referida 

CALXA GE RAI, lU: DEP ÓSITO S . Rt :C;III.ARIZAC..\O DE ní VIDAS • O 

Sr. Presidente deu conhecimento ao Executivo. do teo r da última comunicação recebi da da 

Caixa Geral de Depósitos, relativa ao aco rdo de regularização da divida t ransmitida do EX

l"H1, cujo teor leu e aqui se dá co mo transcrit o, e que, em síntese, prevê o pagamento do 

d ébito, no montante globa l de setece ntos e sessenta e cinco milhões duzentos e trinta e sete mil 

trezentos e setenta e t rês escud os, apurada adata de 30 de Setembro, ultimo, em 180 entregas 

mensa is, de montant es iguais. e que no dia )0 de cada mês, a Caixa debitará na conta do 

Município O Sr. Presidente, deu ainda ou tras explicaçõe s sobre o assu nto, após o que distribuiu 

cópiada referida comunicação por todos os Srs Vereadores c informou que co ntinuará com as 

negociações com aquela Instituição Bancária, as quais irá transmitindo ao Execut ivo 

F U:\CIO~AU SM() M l J ~ICI PA I, - HO RÁRIO: - A Câmara 

conhecimento da alteração do horário de trabalho do pessoal das carreiras auxiliares e operário 
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~ , f'"em face da publicação do Decreto-Lei n" 159196, de 4 de Setembro, o qual estabelece qu a 

part ir do dia I do próximo mês de Outubro, o mesmo passa a ser de 39 horas semanais 

Considerando que apesar do diploma em questão apresentar o horário que deve ra 

ser praticado para cumprimento das 39 horas semanais. há Serviços que para poderem bem 

servir os rnunicipes não o podem praticar tal como está estabelecido, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, e de acordo co m as informações prestadas pelos respectivos encarregados. que os \; 

sectores a seguir indicados passe m a praticar os ho rários que a Osegu ir se indicam, fi ca~d(" 

contudo a preocupação quanto ao funcionamento do s mercados, no que diz respeit o a cvcn 

recla mações de fornecedores ou consumidores: ....t er codo JO!Jié Ef ti1l'âo - das 7horas à~; O 

horas; Mercado Ma_d Firmino - Abertura ao pJil!jicu - 2" feira das 7,00 horas às 13,00 

horas, de 3" a 6" feira das 7,00 horas às 14,00 horas e ao Sábado das 6,00 horas às 14,00 horas; 

Abertura amj comerctomes : 2" feira - das 22,00 horas as24,00 horas, 4" feira - das 17,00 horas 

as 20,00 horas e das 22,00 horas às 24,00 horas , 6" feira das 15,00 horas às 20,00 hora.. e da.. 

22,00 horas às 24,00 horas, Secttlr de l1igiene e l .imp e1A; Armaz.!lu (;eroú , Cemirérim-fie 

Jardins - redução de uma hora semanal, num dia da semana li acordar com os funcionários 

PAROI TE o .: n :IRAS E EXPOSIC Ô[S • No seguimento da polémica gerada 

na última sessão da Assembléia Municipal sobre a Gestão do Parque de Feiras e Exposições, o 

Sr. Presidente elaborou um despacho sobre o assunto, cujo teor leu em voz alta e a seguir se 

transcreve. "Ao ser criada uma Comissão Executiva para o Parque de Feiras (Reunião de 

C âmara de 18 de Março de 1991), pretendeu-se dinamizar e desenvolver um programa atraente 

em termos de sc alcançar uma posição de relevo na região no àmbito do desenvolvimento 

econômico. De facto a Comissão Executiva com a autonomia que lhe foi dada dinamizou e 

desenvolveu o Parque de Feiras rapidamente, realiza ndo grandes e importantes certames, 

ganhando prestígio e confiança que sempre lhe dedicaram os Expositores, Instituições e 

Organizações que nele apostaram no decorrer dos últimos anos. Ninguém poderá afinnar o 

contrário É justo que se refira o empenhamento da AlDA, da Câmara Municipal, dos 

funcionários que nele vem trabalhando, sem esquecer todas as instituições, com a sua 

prestimosa colaboração De acordo com o protocolo gerador da Comissão Executiva ela 

previ ste avançar-se para a criação de uma sociedade para no futuro gerir o Parque, à 

semelhança do que acontece noutras cidades e assim poder vir a usufruir de uma melhor 

envolvência dos sectores de actividade econômica da região Não foi porém, até á presente data, 

conseguido este segundo objectivo por razões varias, sendo algumas delas a falta de entusiasmo 
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das Instituições, ainda a i nd~fi n ição de novo local e a precaridade das instalações a c~~~ 1\ 
AIDA, por sua ""C1., deixou ha alguns mesesde comparecer às reuniões da Comi ssão,~~ões 
que a ela respeitam Nestas circunstâncias há que repensar o funcionamento do Parque, sendO' 

minha op inião, de que a actual Comissão Executiva deva ser extinta por não estarem reunidas 

todas as condições previstas no acordo existente (não denunciado por qualquer das partes) e 

deste modo haver necessidade de se adap tar, mesmo que provisoriamente, novo modelo de 

gestão. A Câmara continuara como se compreend e. a ler de dar continuidade ao project o e ') , 

reunir intenções para a construção do novo parque, agora em área definida. no Plano Director 

Deste modo e até lá deverá o Secretariado de Feiras proceder do seguinte modo ' a) fazer . de 

imediato, as transferências das verbas existentes nas contas do Banco Espirno Saruo . trinta e 

um milhões oitocentos e vinte e quatr o mil trezento s e nove escudos e cinquema centavos e do 

Banco Comercio e Jnd úsi ria . quinze milhões cinque nta e um mil duzentos e trinta e cinco 

escudos e noventa centavos na Tesouraria da Câmara Municipal. de acordo com a Divisão 

Financeira; b) propôr a criação de um fundo Permanente que possibilite o normal funcionamento 

do Parque; c) apresentar relatório e co ntas circunstanciado à Câmara Municipal e oi AIDA; d) 

elaborar cópia para ser presente á Assembleia Municip al dada as dúvidas por esta recentemente 

apresentadas: e) renovar e dinamizar o processo de modo a manter-se um Calend ário de Feira s 

suficientemente atra ctivo e mobilizador de entusiasmo por parte daqueles que desejam investir 

no novo Parque de Feiras; Operante as duvidas levantadas sobre o funcionamento do Parque e 
de todo o interesse uma análise às contas do mesmo. Deste modo determine que este trabalho 

seja desde já iniciado pelo Chefe de Divisão Financeira da Câmara Municipal, Sr. Rui Barros, 

para dentro de 15 dias. a partir da data deste despacho, me ser apresentado Ao co nhecimento 

do Secretariado de Feiras e Câmara Municicpaf' 

Seguidamente e sobre o mesmo assunto, foi tamb ém pelo Vereador Se Eduardo 

Feio, apresentada a seguinte tomada de posição "N a sequ éncia das intervenções efectuadas na 

última sessão da Asscmbleia Municipal de Aveiro sobre a gest ão do Parque de Feiras e 

Exposições e de subseqüentes intervenções, os Vereadores Socialistas entendem apresentar a 

seguinte posição sobre a matéria. I . não podem deixar de comentar as afirmações proferidas. 

que apontam a co rresponsabifização da Câmara e envolver uma terceira cntid ade , ArDA - por 

prática de irregularidade, assim: LI • o alegado conheciment o da Câmara deriva única e 

exclusivamente do fornecimento de actas de reuniões da Comissão Administrativa do Parque 

que apenas dão nota do trabalho realizado. Nunca durante o act ual mandato foram eleitos os 

representantes da Càmara na referida Comissão; 1.2 . O comunicado realizado esta semana pela 
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AIDA que afirma nada ter a ver com a gestão do Parque de feiras desde inicio de 1995, 

afirmando mesmo não concordar com o modo como se fazia 11gestão do Parque r-.:as actas dO~ 

corre nte ano, ent reg ues aos,Vereadores, nunca tal situação foi refere nciada e 11 não presença d.O 

elemen to da AlD A era justificada de forma d iversa; 1.3 - Jamais foi referido que as receitas e 

despesas do Parque de Feiras não foram alvo do mesmo trata mento cc ntabilisrico das demais 

rece itas e despesas municipais. Nunca fo i referido que o actual regulamento c taxas utilizadas 

pe la ges tão do Parque não es tava m ap rovadas pela Assembleia Municipal. 2 - Tendo em 
" 

ate nção 11 necessidade de um rápido e cabal esclarecimento e co rrecçâo desta situação , os 

Vereado res Social istas propõem: 2.I - A elaboração urgente de um regula mento e respectivas 

taxas para o Parque de Feira s e Exposiçõe s e do seu envio para aprov ação na AssembJeia 

Municipal; 22 - que todos os movimentos efectu adcs pelo Parque de Feiras e ex posições 

passem a ser desde já alvo de procedimento cont abilistico semelhante aos ou tros movimento s 

financei ros do Município, 2 3 - que a Câmar a Municipal req ueira. com caracter de urgência . \1 
uma inspecção ao IG.AT sob re es ta maté ria com vista a aVerigua. r as referidas .irregu lari~adC .~ 
apurar eventuais responsabilidade s" ~ " ~ 

Por unanimidade, a Câmara deliberou , que os Serviços Municipais p~dam em 

confonnidade com ambos os docu mentos e tomem as prov idências necessárias ao cumprimento 

das diligências nos mesmos apontadas 

Mais foi deliberado, também por unan imidade . e em face da alinea b) do despac ho 

do Sr. Presiden te. fixar em mil e quinhentos cont os o fundo permanente a abonar li responsável 

pelo Secretaria do do Recinto de Feiras, Maria Alexandrina Maximino, para ocorrer a despesas 

de car act er urgente 

PARQUE DE n :IRAS t: t:XPQSICÕf:S - CAU::'Ii IJ'\ RIO - Seguidamente . o 

Sr. Pres idente distribuiu por todo s os Srs Ve readores o calendário dos vários cert ames e feiras 

a levar a efeito no próximo ano, o qual , por unanim idade, fo i deliberado considerar aprov ado, e 

vai ficar ju nto ao corr esponden te proces so 

IIOR..\ RlO DE fU:\ClO~AM ":!'IlTO I){)S fS ft\U f:U TI \I [ :\ TOS m: 
VF. ~ DA AO p(muco r. Df: PR F.STACÕ t:S Dt: SfRVIÇOS· Rt:G ITI,A\1 f NTO • No 

seguimento das várias deliberaçõe s tomadas sobre o assunto em epigre fe. nomeadamente a de 

26 de Agosto, u ltimo, foi de novo apresentado á Câma ra o projecto do Regulamento em 

epígrafe , com as altera ções introd uzidas à redacção inicial, pela Empresa Regulamenta Após 
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troca de impressões a Câmara deliberou . por unanimidade. ouvir sobre o assunto as Entidades 

c.ligadas ao com.é~~ i o devendo o documento m causa voltar de novo li reunião acom pan hadO~ ) 

dos pareceres emitidos por essas ent idades 

Mais foi deliberado , por unanimidade, que nos termos do que estabelece o an ". 

118°. do C.P.A este docu mento seja submetido à apreciação pública, mediante publicação na 11 vr 
Série do Diário da Repúbfica e num jo rnallocal ",\yJ/(' 

Sl: RVICOS .\ tU NICl PALIZAOOS DE AVElRO . - A Câmara tomou 

co nhecimento de um oficio enviado pelos Serviços municipalizados de Avciro, a remeter copia 

da exposição enviada a Sua Excelência o Sr. Secretário de Estado da Administraçlio Local e 

Ordenamen to do Território, relativamente ao facto de os referidos Serviços , em cumprimento 

do estabelecido no ert" 11° do Dec reto-Lei n" 198/91, de 29 de Maio. terem sido classificados 

no Grupo 11. o que se conside ra uma penalização . em face do crescimento, tant o em n úmero de 

utilizadores, como em volume de vendas e serviços , que aque les Serviços atingiram . pelo que, 

neste sent ido, solicitam que sejam ponderados todos este s factores e pedem que sejam 

informados das diligências que se tomam necessá rias para que a classificaç ão seja revista Sobre 

o assunto. segu iu-se ainda troca de impressõ es 

OURA S PARTICULARES : - Foi presente um requerimento de Francisco Manuel 

Cruz Gonça lves da Costa . Chefe da Divisão de projecto s e Obr as. desta Câmara Municipal. a 

solicita r autorização para subscrever os projectos complementares (estabilidade, térmico. águas 

e sanea mento) da sua próp ria habitaç ão. bem com o a direcção técnica da obra Foi dehberado, 

por unanimidade, deferir a preten são formulada 

U Ct: l'"c.4. S D[ DURA S - Foram pre sentes e apreciados 050 seguinte s processos 

de ooras 

- N° 529/6] , de Nascimento, Lda , relat ivo á construção de um préd io na Rua 

Combatentes da Grande Guerr a, n° 18, dest a cidade Considerando as dúvidas já levantadas na 

reuniêc de 26 de Agosto, findo. pelo Vereador Sr. Eduard o Feio e, considerando ainda. que 

houve falha por parte dos Serviços em não se pedir o parecer do IPPAR, a Câmara deliberou. 

por unanimidade . solicitar . de imedia to. o parecer daquela Entidad e; 
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- N" 224/80, de J(//10 "'afl/ul l ia Si/I'II Pl'rt'ir" Lida a informação técnica n" 

606/96, do DPGI', que aqui se dá como transcrita, e se encontra junta ao correspondente 

processo, foi deliberado, por unanimidade, que os Serviços municipais respectivos elaborem um 

estudo urbanistico que contemple a situação em causa !t 
LICt:'('AS Il t: I.OIt:AM t:NTO - Il, seguida foram apreciados 0>" , . ~~ 

processos de loteamento: \) 

• N" 562/96, de Augu \to Fernandes Hlllw iNJ, a requerer informação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno suo na Quinta do Picado. freguesia de Aradas Foi 

deliberado, por unanimidade, informar o requerente de acordo com a informação prestada pelo 

DPGP n"64 7/% , de 18 de Setembro, junta ao respectivo processo ; 

• N° 208/96. de Puulo Gumt'lll ~ J lutill.\ , a apresentar alterações ao processo de 

loteamento para um terreno que possui na Rua da Agra, em Verdemilho Após análise do 

processo, foi deliberado. por unanimidade, deferir a solução urbanística apresentada nas 

condições constantes da informação prestada pelo DI'GP de 16 de Setembro, último; 

• n" 484/% , de Carlvs .\tllnuel da Si' l'Il Vaz, a requerer informação prévia sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito no lugar do Carocho. Quinta do Picado. Foi 

deliberado, por unanimidade, informar o requerente de acordo com a informação prestada sobre 

o assunto pelo DPGP, de 18 do mê<.findo, que aqui se dá como transcrita 

APROVA ÇÃO B1 !\lI ~ UTA - Finalmente. foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4. do Art" 

85", do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal. e 

por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determina o n" 

4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuni ão 

Eram 20 horas 

que 

eu. I ~ .Directora dos Serviços Administrativos da 

a Municipal de Aveiro, a subs cevo ~fM1%c"â:{- , 
4#!l l~W 


